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humanidade tem
um papel impor-
tante para o far-

macêutico, neste momen-
to ímpar, em que os olha-
res dos líderes dos paí-
ses voltam-se para a saú-
de, por ser esta a chave
para a prosperidade mun-
dial. Não se pode vislum-
brar nenhum progresso
para a humanidade, se a
saúde não estiver no eixo
de suas prioridades. Essa
afirmação não traz ne-
nhuma novidade. A no-
vidade está, sim, em os líderes mundi-
ais reconhecerem essa verdade e pas-
sarem a lutar por ela, ainda que timi-
damente, em alguns países. De sorte
que algo de novo, em meio a tantos
problemas, começa a surgir, com vis-
tas a encurtar as distâncias sociais,
principalmente na área da saúde, que
separam os povos. E o farmacêutico
está no centro dessa perspectiva.

Eu e o vice-presidente do Con-
selho Federal de Farmácia, o Dr. Salim
Tuma Haber, acabamos de chegar de
Cingapura, na Ásia, onde fomos assi-
nar o ato de filiação do CFF à Federa-
ção Farmacêutica Internacional (FIP)
e, ali, participamos de um congresso
mundial de farmacêuticos, onde se dis-
cutiu, à exaustão, algo que dá muito
bem o tom do que virá pela frente, em
relação à saúde, no mundo: a intensi-
ficação da atenção primária à saúde,
com a máxima participação do farma-
cêutico.

A FIP é uma entidade séria e
com grande influência e prestígio jun-
to à Organização Mundial de Saúde
(OMS) e aos governos dos países. Ela
é a mais alta corte farmacêutica do
mundo, à qual nós, brasileiros, temos
o orgulho e o privilégio de, a partir de
agora, integrar. Pois bem, este orga-
nismo está deflagrando uma campa-
nha de convencimento junto aos líde-
res dos países em desenvolvimento,
provando que os serviços prestados

pelos farmacêuticos, nas
farmácias, podem resol-
ver grande parte dos pro-
blemas de saúde das po-
pulações.

É muito fácil entender
isso. Uma fatia enorme,
senão a maioria, dos pro-
blemas de saúde com-
põe-se de doenças e de
necessidade de informa-
ções que os serviços de
atenção primária soluci-
onariam, perfeitamente. E
o conjunto de serviços
que nós prestamos, nas

farmácias comunitárias, denominados
de atenção farmacêutica, são exata-
mente de atenção primária.

Exemplos desses serviços são
as orientações de como se evitar e se
controlar doenças, como a diabetes e
a hipertensão arterial; de como usar
um medicamento e de como substituir
um de marca por um genérico. A aten-
ção farmacêutica vai mais longe, ain-
da, chegando à área clínica, a ponto
de o farmacêutico poder fazer o acom-
panhamento farmacoterapêutico do
paciente  e até realizar a prescrição far-
macêutica, uma área nova, mas em
curso, no Primeiro Mundo, com resul-
tados fantásticos. É positivo salientar
que o farmacêutico é o profissional de
saúde mais disponível, no mundo in-
teiro, e os seus serviços são gratuitos.
Então, por que não procurá-lo?

Com essas e outras ações, o
farmacêutico pode ajudar a reverter os
graves problemas de saúde existen-
tes.  Ele é o único profissional especi-
alizado em medicamento, em nível su-
perior. Mais do que um especialista
em medicamento, ele é também conhe-
cedor profundo do seu usuário. Por
isso, ele deve atuar junto ao paciente,
do ponto de vista da terapêutica, para
assegurar-lhe um melhor tratamento.
A humanidade aguarda muito do far-
macêutico. Afinal, seria diferente a
saúde dos países em desenvolvimen-
to e subdesenvolvidos, se os seus

governos criassem políticas públicas
de atenção farmacêutica. Quantas
doenças não estariam controladas.

O Conselho Federal de Farmá-
cia vem travando uma luta, desassom-
brada e sem precedentes, no sentido
de convencer o Governo a incluir o
farmacêutico em seus programas de
saúde pública. O Ministério da Saú-
de, sensível a este nosso apelo e à
verdade, segundo a qual não existe
saúde sem farmacêutico, está reven-
do uma posição errada sua – a de cen-
tralizar, no médico, os programas de
saúde – e deverá inserir o farmacêuti-
co no Programa Saúde da Família
(PSF). Temos recebido cartas (uma
delas está na seção “Cartas dos leito-
res”, desta revista, e ligações telefô-
nicas com denúncias de erros graves
cometidos dentro do PSF, na área de
medicamentos, devido à ausência do
farmacêutico no programa). Não po-
deria ser diferente.

Daqui para a frente, todas as
nossas lutas ganharão um aliado de
peso: a Federação Farmacêutica Inter-
nacional que, por sua vez, fará uma
triangulação junto à OMS, levando e
referendando os nossos apelos por
uma saúde verdadeiramente univer-
sal. Essa universalidade ficaria pela
metade, se não constasse dos servi-
ços farmacêuticos. Por isso, a filiação
do CFF à FIP é tão relevante. Eu diria
que é um dos grandes fatos na histó-
ria da Farmácia, no Brasil.

Essa aproximação nossa com
esse organismo internacional rompe
fronteiras para o farmacêutico brasi-
leiro, aproxima-nos das mais importan-
tes e modernas políticas farmacêuti-
cas mundiais e abre um canal direto
de comunicação (entenda-se acesso
ao conhecimento técnico-científico)
com o Primeiro Mundo. Consideran-
do que vivíamos um certo atraso nas
nossas relações internacionais, a fili-
ação à FIP significa um grande salto
para o presente. Esta é uma das pon-
tes que atravessaremos para conquis-
tar o futuro.

Entrando no presente
Jaldo de Souza Santos,

Presidente do Conselho Federal de Farmácia
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